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| de direito, como felizmente já o está de facto, 
ja escravidão na India portugueza; Manda | 
mesmo augusto senhor, pela secretaria de es- 
tado dos negocios da Marinha e Ultramar, que 
o referido governador geral, apresentando esta 
indicação em Conselho do Governo , informese 
ella poderá realizar-se, e em que termos con- 
virá que o seja. Paço, 25 de Agosto de 1856. 
Visconde de Sá da Bandeira. 


tavam sempre habilifados a pagar com o producto 
dos cendimentos a seu cargo os saques que lhes 
eram apresentados, porque a proxima parte das car- 
tas transitam franqueados de porte; sendo portanto 
necessario remover aquelle inconveniente , providen- 
ciando de modo que os saques sejam dirigidos a func- 
| cionarios que tenham á sua disposição a sufficiente 
somma de fundos para os competentes pagamentos , 
e convindo ao mesmo tempo ampliar, em beneficio 
publico, e maior numero de localidades a permissão 
do transporte de dinheiro por vales de correio, con- 
ciliando juntamente o desenvolvimento das respecti- 
vas operações com à possivel divisão do serviço, com- 
metendo a uns funccionarios sómente o processo dos 
saques por vales de correio, e a outros o encargo 
de os pagar, do que resulta infallivelmente summa 
facilidade fiscal: Hei por bem ordenar que o regu. 
lamento para os vales de correio, assignado pelo mi- 
nistro e secretario de estado dos negocios da fazeu- 
do interino, e pelo ministro secretario de estado das 


os que houverem de ser pagos em Lisboa + Os 
quaes serão feitos contra o lhesoureiro pagador 
do ministerio das obras publicas commercio e 
industria. e os que houverem de ser pagos 
nas demais terras: do remo serão feitos contra 
os respectivos recebudures do conselho, 

11.º Nenhum vale deve ser acceito, nem 
| pago, se lhe faltar o segunde talão, nem saca- 
do algum deve acceitar vale sem ter recebido 
| carta de aviso, examinar se está de conformi- 
| dade com v vale que lhe for apresentado, e na 
| mesma carta no logar competente. antes da en- 
trega de valo ao portador, lançará a data do 
acceile, Dei comu a do pagamento quando o ef- 
| ectuar. No caso de duvida não deve acceitar 
sem expul-a ao sucador, officiandu-lhe para esse 
tim, cuja resposta regulará o procedimento do 
| sacado em prester ou denegar a acceilação. 

12.º A formula do acceite dos vales ope- 
Fa-se como su acha exemplificado no verso do 
| modelo n.º 4. 
£3º Do dia immediato seguinte ao do se- 
|ceite é que p pia a correr 0 prazo do venci- 
licando revogados os artiges 25 e 26 do regulamen- | mento dos vale: porem se este so ultimar em 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Direcção geral das alfandegas e contribuições 
sindirectas. 


Tendo representado alguns chefes das al- 
fandegas do reino, pedindo ser esclarecidos so- 
bro a verdadeira inteligencia da ultima parte 
do artigo segundo da lei de tres de julho ulti- 
mo, que regulou a importação dos cerenes es- 
trangeiros . ha por bem Sua Magestade el-rei, 
conformando-se com o parecer do conselheiro 
segundo ajudante do conselheiro procurador ge- 
ral da fazenda, mandar declarar que os referi- 
dos cereaes, alem do direito especial marcado 
no mencionado artigo, estão sujeitos ao paga- 
mento do imposto de 10 reis por alqueice, es- 
tabelecido para os nacionaes no & 3.º do ar- 
tigo 7.º da carta de lei de 31 do Março de 182 
o qual imposto deverá ser cobrado em todas 
as alfandegas do continente do reino e ilhas 


—— — 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas, 


Repartição technica. 


Havexno sido damnificados os campos 
da Gollega pelas repetidas cheias do anno pussa- 
do, e convindo por isso forhilicar antes do in- 
verno os lógares abertos ou fracos na margem | obras pnblicas, commercio e industria, que baixa com 
direita do Tejo, para evitar duranto as enchen- |O presente decreto, e delie faz parte, comece a ter 
| tes a introducção de arêas que venham esterili- | execução desde o 1.º de Outubro do corrente auno, 
sar aquelles ferlilissimos campos : 


to de 4 de Maio de 1853. Os mesmos minisiros e 


adjacentes. O que pela direcção geral das al- 
fandegas e contribuições indirectas, se comnu- 
nicará a Ea competir. Paço, em 3 de Setem- 
bro de 1856. — José Jorge Loureiro. 


———e. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


Tendo em vista o projecto que, para re- | 
forçar os referidos pontos da margem direita | 
do rio, apresentou ao superintendente das res-| 
pectivas obras em data de 20 de Março Sebo) 
anno, consistindo esse projecto na construcção | 
de sebes disposta convenientemente para resis- 
tir á acção das correntes, e para proteger as 
plantações de salgueiros que entra ellas se de- 


secrelarios de estado assim o tenham entendido e 
façam executar. 
de 1556: — REI — Marquez de Loulé. — José Jorge 
Loureiro. 


Paço de Cintra, em 13 de Agosto 


REGULAMENTO MANDADO CUMPRIR POR DECRETO |! 


DE 13 AGOSTO DE 1556. 


dia sanctilicado O pagamento será feito na ves- 
pora. 

14.º Os administradores do correio, confor- 
me a allluencia que houver de lomadyres de va- 
| les, terão cuidado de requisitar em tempo os 
|ivros delles, de que necessitarem, afim de quo 
O publico nãv deixa de ser servido por falta 
de exemplares dos mesmos valos. 


vem fazer : 4 
Considerando que o traçado do alinhamento 


que se propõe para aquellas plantações (ui feito 


Dow Pedro por graça de Deus, Rei de Por- aRTIGO 1.º Anrico 2.º 


tugal, e dos Algarves, etc. Fazemos saber a lo- 


pe Os nossos subdlitos , que as côrtes gernes | em presença da planta geral do Tejo, que o Dos valês e seus pagamentos. Da fsenlisação is plo, ga applicação que os 

ecretaram e Tiós quieremos a lei seguinte ; mesmo superintendente já levantou : 1.º As administrações e direcções de cor-|  Passadores delles devem dar aos respectivos 
opa AO IDE a pincinta Podia Attendendo á conveniencia de dar algumas | rejos são as encarregadas dos;saques em vales até pitadictos 

ne s i A í | Ea is DRC TEZA 2 2» | 

q erirdni tem Portugal desde mil. oitocentos providencias a este respeito antes que comece a !4 quantia de 208000 réis cada um, em dinhei- 1.º Se no acto de se preencherem os es- 


trinta e dois, e quie presentemente se acham 
desfructando as vantiagens concedidas pela carta 
de lei de dezenove de Outubro de mil oitocen- 
tos e quarenta, serão promovidos ao posto im- 
medisto ao que actualmente teem, para os ef- 
feitos do artigo seguinte : 

Art. 2.º Os officiaes mencionados no ar- 
tigo antecedente serão seguidamente reforma- 
dos naquelle mesmo posto de aceesso, como se 
tivessem vinte e cinco annos de serviço, per- 
cebendo os respectivos vencimentos pela tarifa 
ha 1814, com as deducções estabelecidas por 
et, 

Art. 3.º A diferença de soldo, entre o 
Posto conferido e aquelle que actualmente teem 
lhes será abonada desde a data da promoção 
geral de cinco de Setembro de mil oitocentos 
trinta e sete, 

Art. 4.º Estes officines, pars o effeito só- 
mente de maior regularidade no pagamento dos 
Fespectivos vencimentos, serão considerados ad- 
didos ao Castello do S. Jorge. 


estação invernosa, e á probabilidade de que os 
proprielarios dos terrenos confinantes se pres- 
tem de bom grado a fornecer as estacas e rama- 
gens precisas para esta obra : 

Tendo finalmente em altenção a consulta | 
a este respeito havida do conselho de obras pu- 
blicas e minas : 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei orde- 
nar que o superintendente das obras do melho- 
ramento do Tejo faça construir as sebos e effe- 
ctuar as plantações na margem direita do Tejo 
couligna aos campos da Gollegã, nos termos do 
projecto que enviou a este ministerio em data 
de 20 de Março deste anno; na intelligencia 
de que receberá dos proprietarios dos cainpos | 
contiguos as estacas e ramagens precisas para 
aquellas obras, cumprindo-lhe entender-se sobre | 
este objecto com o respectivo governador civil, 
o qual está incumbido de solicitar dos referidos 
proprietars o auxilio de que se tracta. Paço, 
em 3 de Setembro de 1856. — Marquez de Loulé. 
— Para o superintendente das obras do melho- 


ro de metal, e não excedendo o praso do ven- 
cimento a oito dias de vista, mediante o pre- 
mio de 1 e meio por cento, que os tomadores | 
dos vales devem pagar, alem da imporiancia | 
delles no acto de as tomarom. 

2.º Do premiv dos valtes fica pertencen- 
do 1 por cento à fazenda, e o meio por cen- 
to aos sacadures que o cobrarão para si, mas 
quando o meio por cento fôr cobrado pelo fiel 
de qualquer administração pertencerá um quar- | gum vals for inutilisado, devem romeller á ad- 
lo por cento ao respectivo administrador. | ministração a que forem subordinados o se- 

3.º Não poderão emittir-se vales para pa- | gundo talão do mesmo vale devidamente no- 
gar em locses onde não houver fieis de ad- merado, como se (osse de vale efectivo + Con- 
ministrações ou directores de correios auclori- | tendo alem disso a palavra — inutilisado — as- 
sados para sacar signada de appellido. Esta remessa será feita 

4.º As relações juntas n.º 1 e 2 designam | áebaixo de sobreescripto sem dependencia de 
a primeira quaes são as estações postaes onde | vílicio. 
se podem emittir vales. é a segunda quaes são os 3.º Os directores do correio, remetlerão ás 
exaclores que devem paga-los. administrações a que forem sujeitos os livro 

5.º Nenbum tomador poderá tomar em | dos vales, logo que se hajam extraído todos os 
cada dia mais de 208000 reis em vales a fa- que cada“um contiver, e até ao dia 10 do 
vor de um só individuo , mas poderá tomar mais | Julho de cada anno coneluirão a remessa com 


paços em branco nos vales succeder inulilisar- 
se algum, conservar-se-ha pegado ao primeiro 
talão, mas se pur ventura se inutilisar depois 
de separado será colado ao talão, trancando-sa 
em qualquer dos casos a assignatura do sacado, 
continuando todavia a numeração no immediato 
seguinte, como se o vale inulilisado fossa va- 
lido. 

2.º Os directores de correio, logo que al- 


$ unico. Não se comprehendem nas dis- À a E 
Posições dos artigos antecedentes os officiaes | "PMento do Tejo, vales, cada um até áquella importancia, sendo |a dos ultimos livros que tiverem servido no 
estrangeiros que renunciaram aos direitos que EE MIA pagaveis a dillerentes individuos, ou em luga- | anno economico findo em Junho antecedente . 


res diversos. ” 

6.º Os sacadores dos vales no mesmo dia 
em que sacarem dirigirão carta de aviso ao 
sacado, o que se cumprirá infalivelmente, e a 
horas competentes para evitar que os vales se- 
jam apresentados aos sacados em dia anterior 
au da recepção do aviso. Estas cartas serão 
impressas com os espaços necessarios para se 
escreverem as variantes, conforme o modelo | 
n.º 3, e destas cartas se expedirão segundas 
vias, quando aconteça roubo, ou extravio das 


ainda mesmo que não tenham tido extracção 
todos os exemplares dos vales de que o ultimo 
livro constar. 2 

h.º Tanto os fieis das administrações co- 
mo os directores de correio devem ter todo o 
cuidado na boa conservação e guarda dos li- 
vros dos vales, ficando na certeza de que se 
por incuria os deixaram desencaminhar, ou por 
malícia os damnificarem para Frustrar os efleitos 
da fiscalisação respectiva, lornam-se responsa- 
, veis infallivelmente para cpm a fazenda por tan- 
malas .que houverem conduzido as primeiras. tas importancias de vales de 208000 reis e cor- 


vem fazer-lhe extensiva a providencia adoptada 7.º A sub-inspecção geral dos correios | respondentes premios de um por cento, quan- 
para uma parte do continente do reino, usando | tem a seu cargo o fornecimento dos vales ás |tos forem os vales de que esses livros cunsta- 
rem. 


da auclorisação concedida pela carta de lei de | administrações - que os distribuirão aos dire- , 

3 de Julho do corrente aano : Hei por bem de- | clores da sua dependencia q | 5º Afim de poder fiscalisar-se a exccu- 

cretar O seguinte : 8.º .As cartas de aviso devem ser guarda- | ção do preceito inserto no paragrapho antece- 
Artigo 1.º permittida a importação do | das pelos sacados, em massos por anmvs eco- | dente, as adminis rações de correios terão con- 

milho estrangeiro no archipelago dos Açôres, nos | Nomes, conservando-se em cafla masso a col- | la em que debitem os fivis e os directores de 

termos dos artigos 1.º e 2.º ds carta de lei de | lucação das mesmas cartas pela ordem succes- | correios pelos Jivros dos vales que lhe forem 


Atendendo ao que me representou o pre- 
sidente do conselho de ministros, ministro dos 
negocios estrangeiros, e das obras publicas, com- 
mercio e industria: Considerando, que das pro- 
videncias contidas na carta de lei de 3 de Julho 
e decreto de 5 de Agosto do corrente anno, com 
relação á diminuição de direitos de importação 
em varios generus alimentares, unicamente dei- 
xou de ter applicação ás ilhas, a que se refere 
á importação do milho; e que em virtude das | 
informações havidas ácerca da proxima colheita 
daquello cereal no archipelago-dos Açores, con- 


à citada carta de lei de dezenove de Outubro 
de mil vitocentos e quarenta, e respectivo con- 
Iracto, lhes podessem garantir á actividade do 
Serviço cu promoção, com o fim de gosarem em 
Prizes estrangeiros os seus vencimentos a titulo 
de pensão de refurma. 

Art. 5.º E" o governo anctorisado a des- 
Pender as sommas precisas para o augmento 
de despeza annual de que tracla o arligo se- 
gundo, e para o que deve resultar do paga- 
mento: da diferença de vencimentos entro os 
dois postos de que fracla O artigo terceiro. 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos portanto, ete. 

Dada no Paço das Necessidades em 11 de 
Agosto de 1856. — EL-REI, com rubrica e 
pardo. — José Jorge Loureiro. — Logar do sel- 
O grande das Armas Reges. 


tem 3 do o 4 ai siva de suas datas. fornecidos computando-as pelo maximo proda- 
e Jul o corrente anno. 9040 ; ME” ! é p Pp 
MINIS q Art. 2.º E” revogada a legislação em con- | k s vales Serão impressos, com osin-| elo a que podem chegar, e por esse mesmo 
TERIO por DA MARINHA E paes dispensaveis espaços eu Dranco , para se pre- | serão creditados aquelies funcionarios quando 
, - Ê O presidente do conselho de ministros, mi- | encherem segundo as oecorrencias: serão de | entregarem os livros como se ordena no $ 3.º 
Secção do Ultramar. nistro dos negocios estrangeiros e das obras pu- | dous talões, encadernados em livros, cujo vo- 6.º No primeiro dia de cada semana, ou 
T - blicas, commercio e industria, e o ministro e lume será regulado segundo as urgencias do | no segninte, se o primeiro for sanctificado, tan- 
Expo sido presente a Sua Magestade El- secretario de estado dos negocios da fazenda , | serviço, mas que não excedam a duzentos exem- | to os Éeis das administrações, excepto de | 


boa que tem a sen curgo a emissão dos vales, 
com us directores de corrcio entregarão nos 
cofres das suas localiúndes a cargo dos lhesou- 
| veiros pagadores das repartições de fazenda, onde 
os honver eunde nho as boaver nas recebedorias 


Em 9 officio do Governador geral do estado da 
Ndia de 2 de Julho ultimo, n.º 187, no qual 
Femettendo a relação dos escravos existentes na- 
lo estado, que foram registados na confor- 
idade do eua 3,º do decreto de 14 de De- 


plares; e á medida que se forem preenchen- 
do, serão numerados successivamente desde q 
n.º 1, cuja numeração será repetida em cada 
| anno economico, do mesmo modo a serie dos 
[livros respectivos que servir em cada estação, 


essim o tenham entendido e façam executar. 
Paço de Cintra, am vinte e tres de Agosto de 
mil oitocentos cincoenta e seis. — REI. — Mar- 
quez de Loulé, — José Jorge Loureiro. 


ze cLatat ot, : 
Pi de 18: |, declara que esses escravos, : : em cada anno economico, lerá pela parte ex- | de conselun, e importancia representada nos vales 
xtis que em direito sejam considerados como Repartição central. terna da lombada o nome da estação, a dezi- | que na Semasa antecedente mas 
senh não o são porem de facto, pois que seus Tendo sido limitada pelo artigo 25 do regula- | gnação do anuo econoinico a que pertencer , o | à entrega respecuva á ultima semana do anno eco- 


Ores os não estorvam de tomarem o desti- | mento que faz parte do decreto de 4 de Maio de | Dumero do livro assito como o numero do pri- | nomico será imiallveimente feita no ultimo dia 


no É. : - . ' a r f 

decida quizerem ; e parecendo, em vista desta | 1853 a faculdade das administrações e direcções de | meiro e ultimo vale que nelte se houver pre- | não santificado que elis tiver de cuja entrega 

elguio ção, que sem prejuizo, ou inconveniente | correios de fazerem saques entre si a favor de par- | enchido, tudo conforme us modelos n.º 4 e 5. | cobranão recibo como adiante se dirá. * Estas 
Fa us ditos senhores daquelles deno- | ticulares, e tendo-se conhecido posteriormente que 10.º Os saques pagaveis nas terras onde | entregas serão acompanhadas de guias em du- 


| plicado conforme o modelo n.º 6 


houver thesourciros pagodores das repartições 


Dina A É 
dos escravos, su poderia declarar extincia | uma grande parte dos directores de correio não es- 


2 


7.º O fiel davadministração dos carris |) 
de Lisboa, que tem a.sej cargo os respeetivas, 
saques, procederá em tado comb se omdsfra no) 
paragrapho antecedente, com a unica dillvrens; 
de elfechuar as entregas ao thesqueeiro pagador 

A abras publicas, commercio p 


O fiel de administração on director 
de correto, que houver de effectuar a entrega 
ordenada no 8. 6.º, apresentará os duplicados 
da guia ao delegado do thesonro, se a entrega 


soureiro pagador, ou ao eserivd 
conselho quando na recebedoria respect 
va ter logar a entrega, e verificada a conformi- 
dade dos duplicados, tanto o delegado do the- 
souro como » escrivão de fazenda lançarão em 
ambos os duplicados a verba de —Cunfere com 
o duplicado —e assignarão. 

9.º Um dos ditos dnplieulos da guia de- 
pois de averbado será logo dado ao portador, 
para em presença della fazer a entrega; e o 
outro duplicado ficará em poder: do sigaatario 
da verba até lhe ser mppresentado para assigna- 
tora o recibo da entrega do dinheiro, e nessa 
vccasião lançará no duplicado da guia que tiver 
em seu podera declaração do da em que a 
entrega foi efectuada, e sem dependencia de 
oficio remettérá. debaixo de sobreseripto á com- 
petente administração do correio o duplicado 
da guia assim averbada , e deelurada conforme o 
modelo n.º 6 

10.º Nas entrogasque se fizerom em Lis- 
hoa ao thesonreiro pagador do ministerio dao 
obras publicas comercio e industria se pro- 
coderá similhantemente, com a unica diferença de 
que as verbas e declarações serão assignadas 
pelo chefe da competente repartição de conta- 
bilidade. 

11.º Os recibos que os eis das admi- | 
nistrações, e directores de correio, cobrarem | 
pelas entregas que fizerem em observancia dos | 
88 9.º e 6.º deste artigo serão assignados pe- 
lo thesoureiro pagador do ministerio das obras 
publicas , comercio e indastria, e pelo chefe de 
repartição da respectiva contabilidade quando as 
entregas forem ellectuadas em Lisboa; pelos de- 
legados do [hesonro, Lhesoureiras pagadores quan- 
do forem efectuadas a estes ultimos funceio- 
narios ; e pelos recebedores de concelho e es- 
erivães de fazenda quando as entregas forem 
realizadas nas recebedorias de concelho, mas 
neste ultimo caso os recibos serão de dois ta- 
lões, que o escrivão separará entregando o re- 
cibo a quem pertencer, e ficará com um dos 


talões para documento de debito db recebedor, 
e remelterá o outro ao delegado do theseuro , 
estes recibos devem ser processados conforme 
os modelos n.º 7, 8e 9. 

O thesonreiro pagador do ministeria 
bem 


12.9 
das obras publicas, commercio e indus 
como os lhesoureiros pagadores das repart 
de fazenda e recebedores de concelho separa- 
rão os segundos talões dos vales que pagarein, 
e no primeiro dia de cada semana, on no tin- 
mediato seguinte, se o primeiro for sanelificado, 
remelterão as ditos talões às administrações a 
que [orem subordinados os fieis e directores de 
correio que tiverem feito os saques. Estas re- 
messas serão effectuadas debaixo de sobrecseri- 
pto sem dependencia de officio. 

13º As administrações de correio em vis- 
ta das provisões sontidas nos$5 2.09.º10.º e | 
12.º deste astigo verificarão a exactidão das con- | 
tas de seus subordinados, tanto acei 


a dos pre- | 
mios de saques que devem figorar nas tabellas 

de receita da sea rosponsabilidade, como a res- 

peito do destino dado 4 importancia dos vales 

que tiverem passado. 


(Continua). 
———————ccsmeriremem 
O MONOPOLIO. 


O xosso collega eslimavel, o aLeirionse», 
foi menos justo para comnosco incluíndo seus | 
bem elaborados artigos sobre Tubaço, no nu- 
mero d'aquelles que nos aulhorisaram q dizer 
que em defeza do monopolio nada haviamos 
encontrado , que merecesse a pena ler-se. E 
na verdade a nossa asserção não foi destruida, 
porque faltando genericamento do monopolio, | 
abstrabiamos da questão a administração por 
conta do estado para a qual se inclina o nosso 
collega, adduzindo argumentos a que responde- | 
remos com a cortezia devida, e o respeito que | 
tibutamos aos propuguadores de qualquer ideia 
quando vemos que nos seus escriptos respira 
simeeridade e 0 desejo d'acertar com o melhor 
alviiro, Em objecto tão grave pareceria-nos | 
que deverião evitor-se as facecias, que podem 
prejudicar à gravidade do estilo com que devo 
sor frsctado tão transcendente nisteria, e de bom 
grado culpamos algum excesso nessa parte, | 
perstadidos como estamos de que se todos es- 
erevessem com inteira reflexão, deixarião em 
umitos casos de ser injustos. 

O «Commercio do Porto» e o «Leiriônsos a- 
chão-se no mesmo campo, ambos bradão bem alto 
que é mister acabar-se com o flagelo que mãos 
humanas tem infligido nos povos, condemnando 
a sua industria d mais dura escravidão, e re- 
aduzindo a sua liberdado á mais abjecta con- 
dição. 

Os dons campeões só divergem em um pon- 
to. O «Leirienses propugna pela «Regina», o 
«Commercios pela plena liberdade. Pade “o 
«Leiriense» ser mais profundo financeiro, 
epontondo para o meio pelo qual mais dinheiro 


slommerciow defende melhor causa ,. 


je 
sudustria ceia 


[da maquina governativa, como póde defender- 


'sobre a cultura do-Lupulo rendeo em TIuglater 


|terial de todas as nações é Portugal que 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


tre parao lhesouro, quo possa declara-se, 
que directamente pri do Tabaco: mas 


que de lodo! nebrem os grilho 


dedo 


pos estéreis, que na Madeira, na Estremadura, 

na Beira, no Douro, em Traz os Montes e no 

Minho, o fatal oidium, o cinzento, ou a mangra, 

ameaça reduzir a charnecas desoladoras ; quan- 

do Tacilmente poderião produzir tabaco que con- 
vertesse em riquesa a miseria que se observa! 
por toda a parte e em corpos fortes e sadios 
os espectros que por elles vagueião agora ! 
Antes de entrarmos mais delidamente nes- 
te assampto, para mostrar ao nosso estimave] 

collega- que não nos havemos contradicto, e 

que o que propozemos, deixando livre a cul- 

tura, não destruiria o systema seguido em In- 
glaterra, aonde o lnbaco rende para o Estado 
mais do que em nenhum outro paiz, é pre- 
eiso não perder de vista que se a habilidade 
financeira só se reduzisse a lançar tributos so- 
bre um genero, e fazer contribuir seus con- 
sumidores, facil seria sermus todos grandes 
estadistas. 

O governo deve ter por objecto só dous 
fins : 

1.º moralisar o povo. 

2.º enriquecel-o por meio do desenvolvimento 
da sua industria, despertando o amor ao 
trabalho. : * 

Conseguidos que sejam estes dous pontos 
são dosnecessarios os monopolios. Se rico (Or 

o povo, rico hade ser o guverno ; se bem mo- 

ralisado fôr o povo, bem moralisado será o 

governo que elle escolhe, e da boa distri- 

buição do rendimento tanto em “relação ú sua 

Justa applicação, como á sua economia, re- 

sultará a felicidade nacional. 

Ora se o desenvolvimento da industria que 
inclue a liberdade de produzir é a mola real 


se um monopolio que probibe a cultura d'uma 
planta, qela qual damos annualmente para ci 
ma de 1 milhão de cruzados, que empabre- 
cem a circulação, a povos que não consomem 
quasi nenhuns dos nossos productos ? 

Pois quatrocentos e tantos contos, ou per- 
to de quinhentos que vão por essa barra fora 
para a folha do tabaco, não seria conveniente 
que ficassem no paiz, e que as charrecas, 
hoje improduetivas, ficassem valendo um ca- 
pital de 7 vu 8 mil contos de reis? 

Vê-se pois que a cultura do tabaco 
necessidade  permitlir-se. 
para dizer aos infelizes vinhateiros : — A Pro- 
videncia destruio os vossos vinhedos ; mes 
apesar da Providencia vos offerecer nutro meio 
de ganhardes a vossa subsistencia, com uma 
planta menos subjeita aos azares da estação 
o do mais seguro consumo , MORREL PARA 
AHI À MINGOA QUE TEMOS UM GOVERNO PATERNAL 
QUE PREFERE A VOSSA ANNIQUILAÇÃO, A ANNIQUI- 
LAÇÃO DA VOSSA FAZENDA, DAS VOSSAS FABILIAS 
E DE Vs MESMOS, A UM EXPEDIENTE ENSAIADO 
COM EXCELLENTE nESCLTADO NA Gnam-BreranHa ! 

Estremecemos quando nos lembramos da 
possibilidade de tal vir a accontecer! Estremece- 
mos lembrando-nos que n'wna epocha loda de 
progresso, a luz não penetre até no fundo do 
erro, para o tornar patente a todos, por myo- 
pes que sejam. 

O «Leiriense» parece-nos querer argumen- 
tar, que o systema da Inglaterra é incompa 
vel com a liberdade do coltivo do Tabaco, Diz- 
se mas não se demonstra, 
bem sabido que na Inglaterra a Cerveja 
dá uma das maiores verbas de receita. O fa- 
brico, e a venda da Cerveja são tributados ; 
e tambem o são o Lopulo é a Cevada germi- 
nada; mas não vimos que seja probiblda a cul- 
tora do Lupulo e a da Cevada. Logo aonde 
estará a dillerença? No nome? Nós que pro- 
pozemos? que fosse tributado o fabrico e a ven- 
dagem do Tabaco, e que fosse permittida a sua 
cultura, egualmente tmbutada. Parece-nos pois 
que ha completa paridade ! Em 18420 direito 


e uma 
Não temos coração 


Continuaremos 


——— me 


ESTADO DOS CAMINHOS DE FERRO 
GLOBO. 


Da Gaceta de los caminos de hierro ex- 
trabimos a interessante noticia que segue 
sobre os caminhos de ferro em Lodo o 
mundo. Infelizmente neste progresso ma- 


ra 750 contos de reis! 


tema parte mais pequena. 


« Como prova do espirito industrial que 
domina em todas as partes do mundo, tanto 
no centro da Europa como no Oriente e Occi- 
dente; na America como na Africa, Asia e 
Australia. vamos publicar o seguinte resumo 
que é a todos os respeitos curivso. Compre- 
hendemos nelle não só os caminhos abertos já 
4 exploração , mas ainda os que se acham em 
constricção ou proximos a construir-se, e fa- 
zemol'o assim, porque de outra sorte não pu- 
deria formar-se uma idea da extensa réde de 
vias ferreas que dentro do mui pouco tempo 
terá todo o mundo. Alem disso, como a maior 
parte delles já se acham em exploração, e os 


ermo ; só RN 
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outros ou se estão construindo, ou em breve 
começarão os trabalhos , todos chegarão ao seu 


(Souio estendên 
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quarto kilometros de caminhos de ferro, que 
depressa cobrirão a fare da terra. 

Conta, pois, a Inglaterra 21,977 Kkilome- 
tros; a França 5,865 e meio em exploração, 
e mais de 6,032 e tres quartos em construcção 
ou proximos a construir-se; a Hespanha 7,845 
entre todos; a Russia projecta quatro linhas, 
enjomeentro será a incendiada. Moscow e que 
se dirigirão: a primeira até ás províncias do 
Norte por Tulla e Kaschira; a segunda, pas- 
sando por Konrsk e Kharkow, atravessará o 
Unieper e lerminará em Odessa, no mar Ne- 
Bro , com um ramal até ao deposito carbonifero 
do Don; a terceira até Leste por Saraluw en- 
tre o Volga eo Don; e a quarta até o Poente 
por Dunabourg, continuando a linha de Riga, 
que terminará no mar Baltico. Todas elas le- 
rão uma longitude de 3,158 kilometros, 

A Allemanha compreendendo a Dinamarca, 
conta 16,237 kilometros; a Belgica 2,045; a 
Hollanda 433; a Lombardia 431: a Italia cen- 
tral 355; Napoles 622; Noruega 67; Portugal 
29; 05 Estados romanos e Modena 620: a Sar- 
asa 997; Suecia 153; Suissa 965; Toscana 
97. 

Tem pois a Europa 61,859 kilometros e 
um quarto de caminhos de ferro. 

Os Estados-Unidos contam 49,802 kilome- 
tros; o Cauadá 2,626; a America central e do 
Sul 444; Cuba 741, 

O Egypto 390; as Indias orientaes 2,473; 
a Austraha 2.409; o Cabo, 64, 

Não podemos deixar de chamar a, altenção 
sobre o grande adiantamento dá Australia, de- 
vido sem duvida á sua riqueza metallica. Os 
seus caminhos de ferro contam tantos Kilome- 
tros como as antigas, ricas e commerciges lu- 
dias Orientaes, cujo commercio é hoje feito 
exclusivamento pelos inglezes. » 
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(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


A" falta de novidades importantes apresen- 
taremos hoje algumas reflexões, ainda que bre- 
ves, ácerca do triste efeito, que ba de produ- 
zir no commercio a suppressão das feiras, que 
são outros lantos vebiculos de permutação, e 
que paralisam de uma maneira extraordinaria 
o bom resultado das transacções commerciaes, 
levando mesmo a ruina ao centro de muilas 
classes, que vivem dessas industrias. 

Antes de lraclarmos das feiras, diremos 
tambem alguma couza, ácerca das quarentenas. 

Nunca suppuzemos, nem arereditamos por 
momentos, que certas prevenções sanitarias obs- 
tassem á introdueção de uma epidemia qual- 
quer. À historia e os factos por demais pro- 
vam que ainda as mais rigorosas meridas sani- 
larias, ainda as mais acertadas providencias não 
conseguiram O efeito desejado. Nem os cordões 
nas raias, nem as quarentenas, nem a suppres- 
são dos grandes agrupamentos populares fiy e- 
ram em resultado o precaver a introducção do 
mal, a que se pertendia obstar. A calamidade 
triumphou sempre do todas as prevenções, des- 
prezou todas as medidas preventivas, e saltog 
quaesquer barreiras com que tentaram oppôr- 
se a que ella penetrasse nesses recintos que se 
lhe fechavam. 

Pode o conselho de saude publica do reino 
adduzir no seu relatorio um ou outro facto, ci- 
tar um ou outro exemplo, mais ou menos com- 
provativo, para teslificar que a falta de procan- 
ções sanitarias produziu a intreducção da epi- 
demia ? Pode o conselho citar exemplos estra- 
nhos ? nêm cello é mais attilado do que n'outros 
paizes o são as repartições a quem so confia 
a guarda da saude publica, e ahi mesmo essas 
são sempre: falliveis, porque tudo vem de refor- 
co à opinião bem assentada, de que as opide- 
mias assolam as populações, a despeito de toda 
“ qualquer providencia tomada para: precaver a 
sua perniciosa passagem. 

Mas no meio desse mare magnum de por- 
tarias e editacs restrictivos, por entre essa allu- 
vião de determinações, cujo efeito é nullo, appa- 
recem absurdos , e incoherencias inexplicaveis 
e improprias de auctoridades , que parece re- 
vestirem-se de um certo enracler importante e 
seientifico. 

Estabelecem-se as quarentenas no Tejo e 
no Douro, e nos outros portos marilimos, e 
deixa-se: livre o lransito pelo interior do reino, 
O passageiro a bordo d'um vapor, d'um navio, 
pode levar a infecção a qualquer ponto do paiz, 
e porque será que esse mesmo passageiro nho 
ha de levar em si o contagio, quando faz a via- 
gem por terra? Exemplifiquemos. OU Porto está 
declarado como suspeito, ou infeccionado. Os 
navios ou oulros quaesquer transportes mariti- 
mos chegando a Lisboa são obrigados a quaren- 
tena, e os passageiros, e a carga respectiva do- 
morados no seu livre transito. Ao tempo da 
partida do navio, partiram egualgente alguns 
passageiros, que seguiram a via terrestre. Estes, 
como entraram em Lisboa pela estrada terrestre, 
deixando o via uvial, ninguem lhe põe obsta- 
eulos ao seu transito, em quanto áquelles obri- 
gam a uma demora perniciosa aus seus interes- 
ses, cas despezas que muitos vezes não podem 
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do littora! do Algarve, é que muitas 
mesmo centenaros de individuos, procu 
abrigo dentro dos muros de Lisboa, porque foi 


à pessoas, 
ráram 
que não temeram pela saude dos seus habitan- 
tes, mandando sabir essa população adyenticia ? 
Porque deixaram reunir em Lisboa, no ano 
preterito, por occasjão da acelamação real uma 
população, passante de 70:000 almas, que dy 
todos os pontos do reino, e de pontos invadidos, 
partiram para presencear as festas reacs, em 
quanto prohibiam nesse mez a feira de Belem, 
onde muitos vezes Não se reunem 2:000 pes- 
suas? Probibem a feira de Vizeu, e. consen- 
tem o eirio da Nazareth, n'um districto, como 
o de Leiria, que está todo invadido, e que reu- 
ne em volta daquelle sanclhario gente de toda 
a Beira e Estremadura, e nunca menos de 
30:000 a 40:000 individuos Eis-aqui o facto 
contra o facto, e q [nclo ainda a destrair o di- 
reito estabelecido. Se pois as agglomerações de 
gente não se podem absolutamente probibir, 
porque é, que em completo damno do commer- 
cio se probibem as feiras o os mercados mes- 
tuos, juntando mais uma calamidade, à Lantas 
que já sulfre o paiz, qual é a de intorpecer o 
desenvolvimento industrial, que encontrava sahi- 
da aos seus producios nesses focos de cemmercio. 
Não sa destroem facilmente usos invelera- 
dos no povo, e o povo, mormente 0. das pro- 
vincias está costúmado a abaslecer-se nas feiras 
de muitos objectos para seu usu domesliço, co- 
no linho, algodões, artefactos de sedas, cha - 
pellaria, obras de ourivesasia, mesmo. ferra = 
mentas agricolas, elc., e todas estas industrias 
contavam com as feiras, comu vutros tantos merea- 
dos em: que esperavam ter uma sahida quasi certa 
aos seus productos. E agora o que farão esses 
industriaes vendo os seus depositos cheios de 
producios, que elles esperavam, e mesmo li- 
nham rasões para. isso, que livessem completa 
vu pelo menus quasi completa extracção? O tris- 
te corollario [destas providencias acanhadas e 
mesquinhas, é a paralisação de trabalho, e con- 
sequencia necessaria, braços desoenpados n'um 
anno, em que toda a actividade industrial, o 
agricola, é pouca para acudir às, desgraçadas 
contingencias que se dão. “ z 
O governo sem nós querer-mos que se de- 
sacate o principio da auclorulade, e porisso é 
que lhe pedimos, deve revogar essas medidas, 
porque são d'um damno inealenlavel taes pro- 
hibições, e sem trazersm nenhum bencíicio à 
saude publica, arruinam, e reduzem á fome que 
tambem é uma epidemia, muitas familias que 
vivem do industrias que leem all o seu mer- 
cado. 3 
Que valeram as. prescripções do anno an- 
terior, para, que nós deixassemos de ser ostê 
anno lão fatalmente secommetlidos? (O que vas 
leu esse aparato ruidoso de precauções samila- 
rias, para que Lisboa, e depois de Lisboa todo 
9 reino fusso invadido pela fatal epidemia? Do 
nada valeram, e se uma providencia nada. salve 
não se deve promulgar, porque a sua exislen- 
cia torna-se antos um mal, que um bem, 
Esta é a verdade exposta com a rasão cla 
ra dos falus, em presença dos quaes não v3- 
lem Lhoorias, ainda mesmo auclorisadas pelos 
pergaminhos. Pedimos ao governo que medite, 
e não queira contri aggravar uma Si- 
tuação alictiva para o paiz. Papas K 
A A Que E de Litboa, diz elis, 
no seu preambulo, para obstar ao monopolio 
do carvão, probibiu os deposilys do mesmo + 
dentro da cidade d excepção dos locaes que desi- 
gna, isto é pola maior parte aqueles mais impor 
tantes. |. ' a 
E! absolutamento prohibido “conservar mais 
de 10 saccas de carvão, cm casa do venda por 
miudo, sob pena de 20,000 rs. do multa. 
Foi traaslerido o administrador do eonso- 
lho d'Almada para: Aldoa Gallega do Ribmejo 
e para aquolle conselho veiu o do Barreiro 
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“NOTICIAS DIVERSAS. 


H — Parte ofneial. O «Diario do Governos 
de Bilo corrente m na soa parte official: 
- Decreto sissolvendo a camara municipal de 
Phomar 188 não reanir. 4 
z e uncio de pagamento no dia 9, á 
Aeademin das Bellas Artes de Lisboa, dita rel 
das scienaias, arehivo, da Torra do Tombo, bi- 
bliotheca ipablica; dito de. astilheria, governo de 
praças e loralozas, arsenal do exercilo, À 

— Decreto exomerando Francisco Ferreira 
Jordão «de 2.º olliciml da administração central 
do correio: de. Santarem, por ter sido nomeado 
escrivão do fazenda «do. conselho de Cruche. 

— Tentativa die suicidio. Hontem lançou- 
se abaixo do muro dns Virtudes um filho do 
snr, Marcellino d é Lopes Pnstor, empregado 
na Caixa Filial do Banco de Portugal nesta ci- 
dade, Tinha 15 annos. E 

Como não se lançasse na parte mais alta 
do muro, não inorreu, mas ficou muito mal 
traclado , com uma perna e um braço quebra- 
dos o deitando sangue pela bocca. Fui logo 
conduzido para o hospital da Mizericordia. 

- Deixou em cass uma carta em que dizia 
que não se matava por causa do pessoa algu- 
ma, mas sim porque estava farto de viver. 

-—— Fallecimento. Hontem deu-se á se- 
pultura no cemiterio de N. S. da Lapa o ca- 
daver do sar. Francisco Coelho da Rocha, ne- 
guciante desta cidade morador na rua dos La- 
vadouros. Foi vicuma d'uma pthisica pulmo- 


Or, 

e vinhas, Um jornal de:Valência (Nego 
panha) dá os seguintes detalhes sobre as co- 
Iheitas de Villar del Arzobispo : 

«O pouco, vinho que nos resta da ultima 
colheita é paga pelo preço fabuloso de sessen- 
ta duros O mais, Os sessenta cantaros. As vi- 
nhas resentem-se muito da seceura; este anno 
temos muito mais cepas atacadas do oidium do | 
que o anno passado. 

« E' nos terrenos mais elevados e menos 
forteis que esta molesslia causou ialores estra- 


- gos.» E 

Uma carta de Sum Luca” de Berrameda diz 
que alli tambem so pagam os vinhos por um 
preço excessivo, À qui se espera que o preço 
ainda suba mais, atendendo do pouco rendi- 

. mento das vinhas que estãv cruelmente ataca- 
das do oidium. 

— Theatro portuguez. Sabbado deve Ler 
logar a 1º recita da empresa nacional no Qhea- 
tro de S. João, pela companhia portugueza no- 
vaniente organisada debaixo da direcção do snr. 
Braz Martins. O espectaculo consta do drama 


em 2 actos — A Engertada — da comedia em 2 
delos — Não foi ao jardim? — e da scena dra- 
malica, em verso — Camões e o Jão. — 


“Parece que a empresa já tem bastantes 
assignantos de camarutes e plateia. Estamos 
certos que se o publico não deixar ao abando- 
nQ 0 Ahentro portaguez, isto servirá d'estimulo 
do empresario o aclores para que se esmerem 
por corresponder ao bom acolhimento dos por- 
tensos. e 
—— Agradecimento. Os passageiros da 
barca «Paragnse» na sua ultima viagem do 
Pará para Lisboa agradeceram ao capitão da 
mesma o snr. Adrião Josquim da Rocha, o 
piloto José Pereira Dias o bom tractamento e 
maneiras deficados com quo foram tractados. 

— JIsthmo de Suez. No dia 29 do mez 
Passado entrou no porto de Barcelona uma ma- 
Enilica fragala a vapor egypeia, Iripulada por 

homens. Esto barco vai transportar um 
grande numero de mulos destinados aos tra- 
balhos do rompimento do islhmo de Suez, 

— TeenlhiaFias em Hespanha. O capitão 
general de Estromadura acaba de tomar medidas 
energicas contra os incendiarios. A primeira 
“lisposição do bando que mandou publicar, con- 
demna á pena de morte tudo o individuo que 
for apanhado em fagranto delívto. 

—— Um renegado. Foi preso om Madrid 
* posto á disposição das auctoridades ecclesi- 
nslicas, ym sacerduto, que achando so em S. 
Sebastião , foi aos Estadus-Unidos onde casou 
depois de ter abjurado o Calholicismo, 

— Um offerecimento d'aceitar. Diz o «Jor- 
Mal de Madrid» que ultimamente se reuniram 
eim Paris um grande numero de capitalistas fran- 
fezes e alemães e decidiram vufferecer á Hes- 
banha um concurso ilimitado sobre bases ver- 
Yadeiramento 19es- que adigiratiam o niundo fi- 
Naneoiro. 

Offerecoriam ao governo de Hospanha cle- 
pl Fopidamente o seu credito ao nivel do da 
Fanga, executar simultaneamente todos os gran- 


serias ue ainda não emprebenderam as 
Sociedades de | redito o n'uma palavra, derra- 
tar no solo hespanhol todos os eapilses neces- 
“atlas para a sua completa transforuiação, 

b ame TR anchcolugica, Segundo es- 
crevem de Jerusalem, ao fazerem se excavações 
Num terrono lançar os fundamentos de 
Uma residencia que o clero eatholico de Austria 

dus construir em Jerusalem, descobriu-se 


o fe metros o pronto, debaixo da rua 
É salas sublerraneas, cujas 
Porados: “Brussas pedras e o pavimetito 


— O7CONNERCIO DO PORTO. 


de mosaico; Ay maior importancia) destas inte=|'tinopla de 21 de Agosto. Tinha chegado 


teressantes descobertas está numa gruta abertg 

a rocha, e sustentada por cinco columrias. 
- Certos indícios fazem crer que esta gruta 
tinha ido de igreja. aos. primeiros, christãos, 
pen à hitodaitão a Acic: ris- 
lianisma.” Capiteisale columnas corynthias, fra- 
gmentos de marmore antigo vem quasi todos 
os-dias fazer proseguir é dar ulento ás escava- 
ções. 

Os consules d'Austria, de França e Prus- 
sia, acompanhados do architecto que dirige a 
construcção da residencia austriaca, fizeram uma 
peregrinação de duas horas nestas galerias sab- 
lerraneas de que não tardará a haver photo- 
graphias e descripções circumstanciadas A au- 
eloridade musulmana não se oppõe a estas in- 
vestigações archeologicas, o que faz esperar no- 
vas descobertas. 

— Venda de mulos. Eslá-se tractando 
em Gibraltar da venda dos mulos que serviram 
na guerra da Crimea. Parece que se tem ven- 
dido perto de AQUO e por preços extremamente 
baixos. 

— O ultimo conquistador da Crimea. Diz- 
se que o ultimo inglez que sahiu da Crimea foi 
um marinheiro de um transporte, o qual foi 
encontrado no maior estado: de embringuez den- 
tro de nim fosso. “Seis cosacos transportaram- 
no é praia, entregando-o 20 ultimo navio que 
deixava aquellas paragens. Era lal o seu estado 
d'embriaguez que foi necessario içal-o para bor- 
do com uma corda, 

—— Congresso de livreiros. Em: Copenha- 
gue houve ultimamente um congresso de livrei- 
ros, escandinavos *o qual já terminou os seus 
trebalhos: O congresso. compunha-se-de 101 
membros; 76 da Dinamarca e 25 da Suecia e 


Noruega ; alem disto cinco. livreiros finlandezes | 


tinham sollicitado e obtido permissão para as- 
sistir a elo. 

O Congresso resolveu : 1.º Supplicar ao rei 
da Dinamarca que faça appresentar á Dieta pro- 
jectos de lei que tenham por objecto conceder 


| uma ampla protecção á propriedade litlvraria; 


muluplicar as communicações postaes, entre os 
tres reinos escandinavos, e reduzir as tarifas 
dos portes dos livros e outros impressos. 2.º 
Fundar um deposito central do livraria escan- 
dinava. 3.º Instituir uma feira annual de li- 
vraria escandinava à maneira da de Leipsick. 
4.º Estabelecer relações entre os Jivreiros da 
Escandinavia segundo o systema das que exis- 
tem entre os livreiros da Allemanha.. 5º Croar 
caixas de. soccorros para os liveiros escandi- 
navos. 

Em quanto dorou o Congresso honve no 
grande salão do Casino de Copenhogue uma 
exposição de producções Lypographicas de todos 
os paizes, desde a invenção da imprensa até 
nossos dias. 

Antes dese separarem os membros do Con- 
gresso reuniram-se n'um banquete. Entre os 
numerosos brindes que se pronuneiaram por es- 
ta oceasião . notaram-se os segnintes: j dos li- 
vresros dos paizes estrangeiros! | À Didot, rei 
dos impressores! ; 4o publico ! j A” imprensa 
periodica | | 4º prosperidade da livraria do 
Norte. 

— Ferro-carril de Hespanha a Portugal, 
Diz um diario de Madrid que S. M, a rainha 
de Hespanha approvara o projecto apresentado 
pelos snrs. Carlos Marca de Castro, inspector 
de districto e José Barco, engenheiro em chefe 
de 2.º classe para a construcção d'um caminho 
de ferro da Merida á fronteira de Portugal. 


— > eme 


INTERIOR. 


COIMBRA 9. — Cholera morbus. (Do «Co- 
ninbricense» : ) Nestes ultimos dias tem sido in- 
tensa à cholera nesta cidade. 

Comtudo não achamos demasiado motivo pa- 
ra o terror que geralmente so tem desenvol- 
vido. 3 

Se se comparar o numero dos atacados com 
o dos fallocidos, ver-se-ha que não é excessiva 
a mortalidade. 

Sobre tudo no hospital tem-se obtido os 
resultados mais lisongeiros Basta ver o seguinte 
movimento , para se julgar da verdade do que 
avançamos. 

A's10 horas da manhã de sabbado, exis- 
liam 25; alô igual hora de domingo entraram 
10; não sabiu nenhum; faleceu Lj; ficaram 
existindo 3h. 

Desde as; 10 horas de domingo ató igual 
hora de hontem entraram 6; sabiram curados 
8; falleceram 3; ficaram existindo 29, 

A mortalidade dos traclados fóra do hos- 
pilal tem sido proporcionelmente maiur, mas 
assim mesmo É muito mais diminuta do que a 
que term havido m'vutras terras invadidas pola 
cholera. 

VIZEU, — Estado Sanitario. Do (Viriato): 
O estado do soude de Vizeu e do districto «é 
excellonte. Não acontece assim em Coimbra, 
onde a cholera continua fazendo estragos. 


EXTERIOR. 


Pelo vapor «Nilo» que chegou a Mar- 
selha no dia 30, ha noticias de Constam- 


a Tiflis a commissão russa para a demar- 


"| cação das; fronteiras da Asia. Os periodi- 


cos de Constantinopla confirmam a demo- 
lição da fortaleza e de cinco quarteis em 
Ismail. Parece que, M. Bouteniefl não foi 
a Constantinopla como Embaixador, mas 
sim em missão particular. A «Estrella do 
Danubio» pretende que a Russia renuncia 
a Batoum, com o que, se for certo, se pode 
dar por terminada a diferença existente en- 
tre a Russia e as Potencias occidentaes. O 
Almirante Lyons sahirá do Bosforo depois 
da evacuação dos territorios occupados pe- 
los russos. O Contra Almirante Steward 
tinha-se dirigido a Anapa, e andava, cru- 
zando pelo Euxino. Foi dissolvido o exer- 
cito de Batoum. A Porta estabeleceu em 
certas provineias um conselho de repres- 
são de crimes. Basta indicar o estado em 
que se acha uma grande parte da Turquia 
onde pullulam os salteadores, reste dos 
irregulares que desertaram ou foram licen- 
ciados. 

O «Risorgimento» de Turin crêna pro- 
xima evacuação de Roma pelas tro pas fran- 
cezas que se limitariam a guarnecer Civi- 
tayecchia. O governo pontificio manteria 
a guarnição de Roma com o auxilio das 
tropas suissas. Uma correspondencia de 
Roma que publica a «Independencia bel- 
| ga» apoia de certo modo estes rumores, 
O mesmo periodico diz que o ministro da 
guerra, general Farina, está organisando 
o exercito por instigação da França; pois 
foi avisado de que não duraria muito a 
oceupação franceza. Formaram-se com ef- 
feito os quadros, porem houve embaraço 
| pela dificuldade da falta de dinheiro. 
Tambem suppõe a correspondencia referi- 
da que'o Papa resolvera enviar ás Lega- 
ções e à Marca de Ancona um inspector 
para examinar a situação dos animos, e 
ver se póde pedir ao imperador da Aus- 
tria que retire as suas tropas. 


LONDRES, 1 de Setembro. — À rainha de 
Oude chegou a Lendres, 

Pelo vapor Asia, chegado a. Liverpool com 
noticias de New-York do 20 d'Agosto, sabe-se 
que o congresso dos Estados-Unidos linha sido 
convocado em sessav extraordinatia para o dia 
seguinte 21. 

LONDRES, 1 de Setembro — O Morning- 
Post assegura que a Grecia não será evacuada 
presentemente pelas tropas da França e da Ta- 
glaterra, 

Em quanto o Morning-Post annancia que 
as potencias oceidentaes eonsentem na reunião 
tos dous principados danubianos, o Observer 
repete, ao contrario, que a Praoça e Ingla- 
terra não são por esta reunião. 

BERLIN, 31 d'agosto. — À princeza real 
da Suecia partiu para Stockulmo. 

O ex-enviado russo a Berlin, M. de Bud- 
berg; recebeu a ordem da Aguia vermelba do 
primeira classe. 


= 


PRUSSIA. — Berlin, 30 d'Agosto. — O gran- 
de synodo protestante que deve estabelecer uma 
organisação independente da igreja. protestante 
e formar uma espucie de assemblea constituin- 
te desta igreja, deve ser convocado brevemen- 
te pelo conselho ecclesiastico superior de Ber- 
lin. O synudo reunir-se-ha em Berlin no mez 
de Janeiro, 

O rei de Baviera fez recentemente diversas 
tentativas para provucar uma reunião dos prin- 
cipes allemães; mas a cada uma destas tenta- 
tivas, foi-lhe rospondida de uma maneira eva- 
siva, e ha boas razões para duvidar que esta 
reunião possa ter logar. 

O rei acaba de nomear tenente-general o 
joven principe Frederico Carlos, quê passa por 
um militar muito intelligente e energico. 

Acham-se entaboladas negociações entre a 
Inglaterra e os Estados-Unidos sobre o direito 
maritimo, o ha razões para esperar que o gabi- 
nete de Washington accederá, sem reservas, ads 
quatro principios consagralos pela declaração 
de 16 de Abril. À America do Norte consên- 
tíria na suppressão completa dys navios de cor- 
so A Inglaterra, pelo contrario, far-lhe-hia 
roncessões importantes sobre a questão da Ame- 
iea central, principalmente no que diz respei- 
to do prutectorado sobre a costa idos Musqui- 
tos. 


sas 


ITALIA, + Romia, 21 de Agosto. Segundo 
cartas particulares de Bolonhá, a agifação das 
cidades da Romana estendesse; 6 nau prontet- 
te nada de bom. O descontentamento que rei- 
na ha múito Lompr neste paiz, tem-se abgmen- 
tado pela cárestia de todos os generos alimen- 
tícios. e lambem em certos sitios, pela penosa 
espectativa d'uma má colheita das oliveiras q 
do vino, e manifesta-se sobre ludo contra os 
especuladores, aos quaes se attribue o alto preço 
dos generos, 


Estas mesmas cartas annunciam que alguns | 


3 


motins contra os monopolistas Lam “sido acom- 
panhados de demonstrações políticas que teem si- 
do punidas com todo o rigor. 

Ter-se-hia arvorado, em diversas loealida- 
des, a bandeira tricolor-italiana : mas os austria- 
cos teriam feito immediatamente uso das leis do 
estado de sitio e fuzilado um certo numero da 
pessoas. Não se conhece exactamente o numero 
dos individuos fuzilados ; afirma-se com tado 
que 14 condemnados á morte teriam sido exe- 
cutados em Bolonha e nos arredores. À rodac- 
cão da «Gacela ollicial de Roma» recoboo, de 
uma vez para sempre, a brdem de nuncs faller 
destas ogilações populares. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 10 de Seteinhro, 


NEW-YORK. — Iliate Alegria do Minho, 
1159 sacos com trigo e milho, 158 barricas 
d'arroz e breu, 6500 paus d'aduela, 50 latas 
d'agua raz, 1 caixão d'amostras, 16 paus de 
flandres, uma porção d'esteiras 3 caixas com 
relogios, 2 latas de bolaxa a Francisco dos 
Santos. 


| pi ci 
VINHO EXPORTADO. 
E; A. €. 
Bespachada desde 2 de Ja- 
neiro a Si d'Agosto......... 25279 4,0 h 
Dito em 1 a 9 de Setembro 1262 
Dito em 10: 
Para Inglaterra. Es 
Para Hamburgo. 8 


PARTE. MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


LISBOA 6 DE SETEMBRO, 
ENTRADAS. 


NEW (ORLEANS. — Barc, William & Jane, taba- 
co, algodão e adúella, 

SAFFI, — Pat. Maria Ignez, milho, 

ILHA DE S. MIGUEL. — Palhab. Maria, barro 
e mais encommendos. 

Dep DA MADEIRA. — Br. Galgo, encomman= 
as. 

SETUBAL. — H, Flor do Porto d'El-fei, trigo. 

IDEM, — Hº União, palha de trigo 6 casca. 

IDEM, — Bat. Conceição do Maria, cárvio é te- 
vada, 


SAITADAS. 

CARDIFF, -— Esc, ing. Camilla, lastro. 

STOCKOLMO. — Esc. suec. Jehu, sal, 

ELSENEUR. — Br. suce, Christina Maria, sal. 

MILFONTES. — H. Valente, sal, - 

FIGUEIRA. — H Neptuno, lastro. 

TAVIRA. — Cab, Santo Antonio e Almas, sal. 

IDEM. — Cah, Feliz Lembrança, sal, 

VIANNA. — H. Victoria lastro. 

SINES. — Barc. Senhora da Conceição 6 Almas 
cortiça, sal e encommendas, 

SETUBAL, --H. Luz do Dia sal. 

IDEM, — E. Gigante, trigo e encommendas, 

IDEM. — H. Activo, trigo e vazilhame. 

GIBRALTAR E SAFFI, — Pat. Adolpho Manoel 
assucar e varios generos. 

GOA. — Bare, |. Anna, encommendas, 

LOANDA E BENGUELLA. — Palhab. Maltos 1,9 
varios generos. * 

ILHAS DE S. THUOME' E PRINCIPE. = Br Pio 
Ave, varios generos. 

MAZAGÃO. — Br. Clio, lastro, 

SETUBAL. — 1. Novo Foliz, trigo. 

AVEIRO. — H. Amizado, lastro. 


pras “ro ot de 
PORTO 10 DE SETEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahio bmbarca- 
qão alguma. 
IDEM 1, 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barea a galora Amizade, vih- 
da do Rio de Janciro, palacho Amizade, & um 
escuna ingleza. : 

Sahiram o vapor inglez Vesta, € vapor de 
guerra Lince, 

Vento N. O. (brando) «o mar bom, 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS. 

ALMANACH DE PORTUGAL 

PARA 1856 ' 

COM O KALESDARIO PARA 1857, 
por L. T, Valdez. 

Acta-se é venda na loja de Coutinho d'Oli- 


veira, rua dos Caldeireiros n.º 18. — o, 


800 reis. 


h 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


“ANMENCIOS. 


FESTIVIDADE RELIGIOSA. 


OMINGO 14 do corrente mez de Se- 

tembro de 1856, terá lugar a festa do 
SENHOR DA BOA FORTUNA, collocado no 
Postigo do Sol desta Cidade, junto à Ca- 
pella do Recolhimento de N. Senhora das 
Dôres. Esta festividade constará de Missa 
cantada, Sermão, e Lausperenne em todo 
o dia, na fórma do costume. Em virtude 
d'uma boa offerta de um seu devoto, ha- 
verá mais: Sermão de tarde, musica de 
Caçadores 9, e fogo do ar; e das 8 até 
ás 11 da noite do mesmo dia, iluminação 
proximo do recinto da mesma Imagem, e 
fogo prezo &c. Roga-se a assistencia dos 
seus devotos para tornar este acto mais 
pomposo, tanto à festa de manhã, como 
de tarde. 


O Protector da mesma Imagem. 


a x Henriqueta d'Azevedo Pereira 
8. e Silva Lessa, João Carlos Pereira da 
Silva Lessa, Antonio Augusto Pereira Baptis- 
tz Lessa, Francisco Eduardo Pereira Ba- 
piista Lessa, e José d'Azevedo Pereira e 
Silva, agradecem por este meio a todos os 
HI" e Ex” Snes. que lhes fizerão o 
dislincto obsequio d'assistir, na Igreja dos 
3.ºº do Carmo, no dia 4 do corrente mez, 
ao ofliicio de sepullura de sua sempre 
chorada Mai e sogra a Ex.“ Snr. D. Ma- 
ria Augusta Amalia da Silva Lessa; tes- 
temunhando-lhes por esta forma o seu cor- 
deal reconhecimento, e eterna gralidão. 
E por esta occasião tributão igualmen- 
te o seu profundo agradecimento aos Snrs. 
Capitães de todas as embarcações nacio- 
naes e estrangeiras, surtas no Douro, pe- 
la defferencia com que os honrarão collo- 
cando as suas bandeiras em funeral, ape- 
nas liverão noticia de tão triste como 
lamentavel acontecimento. [1:096] 


IUVA Ferrari, Irmã e Cunhado, agra- 
decem 'cordealmente por este meio, 
por lhe não ser possivel fazel-o de outra 
maneira, a todas as pessoas que liverão 
a bondade de tornarem mais solemne 
com a sua presença o funeral do fallecido. 
Pelo que protestão a sua sincera gra- 
tidão e reconhecimento. [1:102] 


LUGA-SE desde já uma casa na Arca 

d'Agoa, toda estucada, com bastantes 
commodos, e seu jardim, lerra para horta 
arvores de fructa agoa e ramadas, isto por 
7 moedas anuaes; na rua d'Entreparedes 
n.º 24 achão-se as chaves para se ver e 
com quem tractar, [1:098] 


S abaixo assignados passageiros da bar- 

ca portugueza «Paraense», procedente 
do Pará agradecem por meio deste aos 
il”ºº snrs. capitão Adrião Joaquim da 
Rocha, e piloto José Pereira Dias, o bom 
tractamento e maneiras delicadas com que 
foram tractados, tornando-se estes snrs. 
officiaes recommendaveis por suas excellen- 
tes qualidades. 

Lisboa 30 de Agosto de 1856. 

José Antonio d'Azevedo. 

Augusto Marcolino Farinha. 

Joaquim Bernardo dos Santos. 

Joaquim Goncalves de Magalhães. 

Antonio Roprigues dos Santos Almeida. 

Malbeus José Gonçalves. ' 

A rogo de Antonio Duarte de Carvalho. 

José Martinho da Conceição. 

Manoel Joaquim Guedes. 

Joaquim da Cunha Moniz. 

Antonio Pacheco Nunes. 

[1:099] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Direcção annuncia que de novo com- 
pra por conta do Thesguro prata em 
moeda de cunho nacional. 
Porto 11 de Setembro de 1850. 
Os Directores 
João Ferreira Torres. 


Jeronmo de Souza Guimarães, 
[1:104] 


O dia 21 do corrente mez de Setembro, 

vende-se na Figueira da Foz uma em- 
barcação de 85 palmos de quilha, 26 1/, 
de bôca e 11 4/, de pontal; do lote 200 
mois pouco mais ou menos, perfeitamente 
construida com exellentes madeiras e fer- 
ragens, como se costuma fazer uma segu- 
ra e bem acabada construcção, a qual se 
ha-de lançar ao mar no dia 13. Tem go- 
rupés e bolinete somente sem mastros nem 
apparelho, earranjada para armação de hia- 
te. Quem a pertender, pode camparecer 
no indicado dia ou dirigir-se por carta com 
o seu lanço a qualquer das pessoas encarre- 
gadas da sua venda José da Costa Guia, 
Antonio Francisco Ribeiro e Antonio José 
Monteiro Duarte. [1:100] 


O Domingo 14 de Setembro pelas 4 

horas da tarde tem de arrematar-se 
um bom armazem todo forrado de ma- 
deira que serve de depozito de sal; tem 
algumas dornas etc. sito na praia de Ma- 
thozinhos no logar melhor para venda de 
sal por ser proximo de logar onde apor- 
tam as embarcações de pescaria. A arre- 
matação será feita à porta do referido ar- 


mazem. [1:093] 
A rua da Ponte Nova n.º 18 — Droguis- 
ta — existem duas cartas vindas do 


Rio de Janeiro para os Il.” Snrs. João 


Manoel Gonçalves Guimarães, e Serafim 
Teixeira Basto, e como se ignora a sua exis- 
tencia nesta morada, por lanto se fáz 
este annuncio. [1:094] 


ANOEL Joaquim Coelho Basto, em ra- 

zão de se retirar desta cidade a áres, 
para Villa Nova de Famalicão, passou o seu 
estabelecimento de relojoaria por lhe não 
ser possivel continuar com o mesmo em 
razão da grave molestia que padece; isto 
mesmo annunciou, acrescentando que se não 
responsabilizava pelas obras que no mes- 
mo estabelecimento se fizerem; porem o 
annunciante por este meio reclama o refe- 
rido annuncio ; o annunciante é verdade 
não responde pelas obras ali feitas porque 
desde o 1.º do corrente Setembro nada lem 
no dito estabelecimento ; com tudo tal an- 
nuncio não o fez por offensa nem descre- 
dito ao novo possuidor do dito estebeleci- 
mento, antes pelo contrario deve ao annun- 
ciante muito bom conceito. [1:095] 


ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
27, 2.º andar, um armario envidraça- 
do proprio para fazendas. [1:088] 


CARVÃO DO GAZ. 


STE combustivel mais barato 20 a 30 
p. e. que qualquer outro e mais sauda- 
vel porque não tem cheiro algum, pode 
uzar-se simples ou misturado com lenha 
nos fogões de cozinha e de salla, bem co- 
mo a bordo dos navios, convindo igualmen- 
te a pessoas de fora da cidade principal- 
mente para onde possa ir embarcado, alem 
do que tem diversas applicações. 
Recebem-se ordens no Largo de S. Do- 
mingos n.º 38. 
Pôr carro de 40 ou 20 arro- 
bastumao, - 130 reisa (& 
Por arroba.. 140º » » 
Tambem se entrega por casas parlicu- 
lares em porções de 3 arrobas para cima 
a 150 a &) sem carreto. Breve se vende- 
rá em deposito no interior da cidade, para 
mais commodidade dos comsumidores. 
[1:087] 
BARRIS DE QUARTO 
AVINHADOS. 


UEM os pertender falle com Vi- 

ctorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. 

Tambem tem para vender arcos de fer- 
ro, de pipa, Inglezes de Paltente, por pre- 
cos commodos. [1:032 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação duma menina. Quem 
sejulgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949 


E ENDE-SE uma morada de 
à casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 41113113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798 


KS= ENDE-SE uma morada de 
casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.ºº 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


OMINGOS Fernandes Bravo, Reitor da 
D freguezia de Gouvinhas concelho de Sa- 
broza comprou a quinta de vinho, que o 
fallecido João Baptistas Pereira Coelho de 
Villa Real possuio no sito da Ciderma, 
Concelho do Pezo da Regoa, e que até 
o presente foi possuida pela Irmã e filha 
do fallecido D. Anna Bernardina Amalia 
Pereira Coelho, e D. Maria da Gloria Perei-- 
ra Coelho. 

Quem se julgar com direito ao seu pro- 
ducto queira deduzil-o no espaço de 30 
dias, passados os quais, o annunciante, 
na mão de quem se acha o preço da ven- 
da, julgará a dita quinta livre e desem- 
baraçada de Lodo e qualquer encargo. 

[1:089] 


O dia 12 do corrente pelas 11 horas 
da manhã na rua Nova dos Inglezes 

n.º 80, hade vender-se fazendas de al- 
godão, e acções da Companhia Garantia, 
Utilidade Publica, Douro, Segurança e 
cautellas para acções do Banco Mercantil. 
[1:091) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 


der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. 781) 


VENDE-SE na Foz, uma 
morada de casas, sita na rua 
de Cima de Villa n.º 54, quem 
a pertender pode fallar na 


| mesma ou no Porto na Tra- 


vessa da Trindade n.º 7. 
[1:081] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


dá E é e a 
a CHA-SE sortido o armazem de Ee] 
Ee fato feito proprio para a esta- Sis 
é ção, e vendem-se por preços com- 5% 


modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto & 
n.º 33 e 34. [941] 

FOLHETO de James Dow sobre a mo- 

lestia das vinhas pode-se procurar gra- 
luitamente na typographia commercial rua 
de Bellomonte n.º 74, 

Na Regoa em casa do snr. Francisco 
da Costa Guilherme. 


S. Cosmado na do snr. Francisco Montei- 
ro Machado. [1:053] 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


NAVEGAÇÃO A VAPOR ENTRE O DOURO 


CO E CLIDES 
Para Glasgow. 


Sahirá na terça-feira 16 
do corrente ás 2 horas da 
tarde, o paquete a vapor 
a helice — VICTOR Ey. 
MANUEL — commandante James Hender. 
son. Para carga e passageiros tracla-se 
com Alex Miller & C,* rua dos Inglezes 
n.º 24 [1:083] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com a meior brevidade 

possivel, por ter Já parte do seu car- 

regamento prompto, a barca FER- 
NANDES 1,º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, tra- 
cla-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 


Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
o mesmo navio. | [1007] 
Para New-York. 

Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
> a qual logo que chegue, sahirá com 
: muita brevidade; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 49. (882) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade o 
Brigue TRES AMIGOS, para 
carga e passageiros tracla-se 
com Juão Eduardo dos Santos 
na Praia de Miragaya n.º 157. 

[1:086] 


Sabirá no dia 25 do corrente a ga- 


Para o Rio de Janeiro. 
lera NOVA SUBTIL, recebe a carga 


gb e passageiros que se ajustar com o 


caixa Juão Eduardo dos Santos no Praia de Mi- 
ragaia n.º 157. [986] 


Para a Ilha de S. Miguel. 


E Sahirá com brevidade a escuna SAN. 
TOS. Para carga e passageiros di 
ja-sea Daniel Irmão & C.ºem Cima 


do Muro n.º 101 102. [4:080] 


Para o Rio de Janeiro. 
= Sabirá no dia 44 do corrente a bar- 
D ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 
E carga e passageiros tracla-se com 
Jusé Marques da Costa Junior em Cima do Muro 
n.º 7 ou na Bateria do Terreiro nº 12. 
Precisa d'um snr. Facultativo para a 
mesma barca. [1:060) 


Para Villa Nova de Portimão. 


O novo palhabote S. JOAQUIM 1.º 

para carga e passageiros lLracta-se 

com Joaquim José da Costa Leite, 

rua Nova de S. João n.º 8, ou com os despa- 
chantes Daniel Irmão &C.º em Cima do Muro. 
(982) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
1.º recita. 
Salbado 143 de Setembro de 1856. 


Representar-se-ha pela primeira vez neste 
lheatro o drama em 2 actos original do sur. 
J. M. Braz Martins — À ENGEITADA, — 


PensoxaçeNs 


Castros — Braz Martins == 0 Commendador 
Abel = Ernesto — Fidanza =D. Luiza — Ma- 


-ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor — VEZUVIO — 

capitão António José Ra- 

malho, sahe para Lisboa 

domingo 14 do corrente 

ao meio dia. — Para carga e passa- 

geiros tracta-se no Escriptorio da Adminis- 

tração, rua Nova de S. João n.º 78. 
Porto 9 d'Agosto de 1856. [1090] 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca FER- 
REIRA BORGES: para carga e pas- 


sr sageiros tracta-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 19. = (1:097] 


ria Joanna = Carolina — Rita Martins = um erea- 
do — Soares = Crendos, 
A scena passa se em Lisboa. 
Seguir-se-ha a comedia em 2 actos original 
do mesmo snr. 
NÃO FOI AO JARDIN? 


PERSONAGENS. 


Candido — J. J Pereira = Fernando — 
Braz Martins =Julio Menezes — J. Pereira = 
Aniceto — Abel = Antonio — Joho Manoel = D. 
Amalia — Maria Izabel =D. Eufemia — E. Bar- 
rejon — D. Antonia — Redewiges = D, Jozefa— 
Jezuina =D. Emilia — Rito SMartios = Maria 
Maria Jos um creado — Soares = u cozinhei- 
ro = Alves, == Em Paços d'Arcos, na «ciualida- 
de. Terminara o espnctaculo com scena dra 
malica em verso, original do sne Carneiro de 
Abreu 


CAMÕES E 0 JÃO 


Principiará às 8 horas. 
Pe eau ASA 


Responsovel, ES: Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO. COMMERCIO. . 


